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POBRE PORT GAL 
Ha qu asi qua ren ta an­

nos que se tem andado a 
preparar a jtuação an­
~ustiosa co que Porlu­
tugal lucta hoje. Só mes­
mo uma accu mulaçào len­
ta, constante e progres­
siva de erros, de esban­
jamentos, de má adminis­
tração póde explica r o 
pres{·nte estaJo de coi­
sas. Não é uma crise a­
~ucla sobre"i nda rapiua­
rnenle por urna qualquer 
causa im prevista; é sim 
uma doença chronica, ca­
da vez mais accen tuada 
e tl efin iua, e po r esse pro­
prio moti vo tanto diffi­
cil de cnra- se cura ainda 
poderá haver. 

Desde mu it issimo tem­
po que a decadencia eco­
nomica e fina nceira de 
Portugal não é um mys­
terio para ni nguem e no 
estrangeiro por vezes, 
nos parlamentos e na im­
prensa, appareceram pro­
testos contra a manei ra 
como nos admi nislrava­
mos-protestos que eram 
outros tantos a visos, que 
rios de\'eriam merecer 
muitíssima attenção. Mas, 
como os perdularios in­
cnrrigiveis que não po-

d ' «0 Povo Espozendense» 

IMPRESSÕES 

( N".AT.AL ) 
(A .Francisco Ferna s) 

Gloria in. excelsis ... 

E o Anjos can tam nas Suas 
lyras feit as de raios de lu ar , cu­
jos accordes são beijos de crean­
ça s e so luços de Virgens, d"Alrna 
da côr dos Seus cabt!l11s d'onro. 

G!or :i •• 

Forma-8e como um nevoeiro 
denso dianle de IDl'US olhos, ma is 
desbotados qu •· a Tr e a, e só ha­
ll itu do:; a lixartm-se em So!Jre-
res. 

Su bo a um muntlo novo, alto, 
descurrhf'l'Írlo pai a mim . Espa n­
ram - ~e E ·cllr idões e rleslaca-se 
11 'um fu11do nq_(' o, um obe li sco 
az11 I, 411e rebrilha ao long11, ruui ­
to ao lo t1 i(fJ , pa recendo em iodo e 
e ~ p l endor a alma r1ura da aMu ­
lhe r A 11 1;Hla . » 

A Alwa Sl ule adurrnecer-se 1 

dem suster-se no ra pido 
declive por ondê resvalam, 
e que não admittem ad­
moestações nem conse­
lhos, assim fom os fazen­
do que não ouviamos o 
que de sensato nos di­
ziam, quando para nos 
desfo rçar d'alguma ar­
guição mais dura com­
quanto justissirna, nós 
iamos desenterrar o glo­
rioso passado do ve lho 
Portugal para fa zermos 
rethorica na imprensa e 
no parlamento. Em toda 
a im prensa, em todos os 
palradores era de ver en­
tão como estrondeavam 
milhal'es de palavrões:­
«O in fa nte l). Henrique, 
os Gamas. os Castras, os 
A lbuqtJerques, Camões 
salvando os lusiadas,João 
de Barrns. Sepul vedas, 
Corte-Reaes, Almadas 
etc.,» e por ahi além uma 
enfiada de palavras que 
atiravmos aos detractores 
de Portugal, sem querer­
mos acreditar que elles 
t i11 bam razão e que a me­
lhor forma de os fazer 
calar era a boa adminis­
tração. 

Nação na ve rda íle dan­
tesca pelos seus homens 
publicas e pelos tolos as­
sômos de falso patriotis-

deliciosamente, ex tasia-se diaute 
de mara 1ilhas, prodígios e esse 
verdadeiro «hosch1ch» irradia pal ­
pitações de felicidade e canlicos 
de Allel uia. 

Glo ri a .. 
Mundo novo e são! Pa lugene­

sia sauta! 
Qne de Pureza nas cousas, 

que de San ti da de e Luz e Paz .. 
Como se ri a hnm aqui fi car e­

ternamen te, rodeia dos de corações 
cheius de interesse e em com mu­
uicação cocn al mas cheias de amor 
P perdão. 

E~trellas em tndo. A prosti­
toida chora sobre o sep nlchro de 
seus paes em cada lagr irua ha om 
perfume de ar rependimento e re­
geueração. 

N·i Hospita l da Al ma sec­
cam-se poílridões, e os cancros 
que de faziam , agooisantes puri­
ficam -se, cur am.se. Uma Irmã 
de car idade cada mu lher! As suas 
rorôas, são pall ios san tos quri im· 
pedem a queda do fogo que Indo 
de vas lará. 

Artul . .• 
Scbapcnhauer esquece-me e 

mo que qua.si sempre ac- desfigurar factos ou che- isto é indispensavel fazer 
commette o povo, Portu- gar á verdade. ·eleições, ter amigos, cor­
gal estará irremediavel- De apparencias agra- religionarios, e estes, des­
mente perdido nas prova- <laveis e seductoras, rui- de o reles galopim até 
ções porque está passan- dosa, alegre e pandega, ao jornalista que defende 

o e cremos irá passar com o calor <ia lucta, o impudenleme11te a cama­
se não mwiar de rumo estrondear festivo dos fo- rilha, são outras tantas 
de administração, de eco- gueles, o vinho e a come- s~mguesugas qtJe se ati­
nomias e de sacrificios. saina, a política convem ram aos cofres publicos 
Estes hoje, de resto, im- perfeitamente a este paiz e que dessangram a nação. 
põem-se a to<ia a gente e de caprichos e irrequietos, Como sel'ia preferivel a­
oxalá elles podessem ain- de esbanjadores, de indif- cabar com toda esta phan­
da impedir a ruína desas- ferentes para qualquer tasmagoria irrisoria a 
lrosa que nos está emi- especie de trabalho, de custosa . .. 
nen te. phantasistas e de doidos Os ministerios que se 

Para cumulo de des- que sô vivem de expe- tem succedido ha quaren­
graças, ~ l em de sermos dient&s occasionaes e nem ta annos a esta parte não 
um paiz de palradores. sempre immaculados. E lerão sido todos corrup­
somns um paiz de «poli- desde o cabo de policia tos, mas foram todos cul­
tiq ueiros ». A política en- da mais reles aldeia até pados, culpados pela fra­
contrando meio fa vora- ao ministro, desde a jun- queza, por não saberem 
vel e condescendente, as- ta de parochia até á mais resistir ás imposições dos 
sentou ahi os seus ar- alta corporação, a polili- partirlos. 
raiaes, alastrou-se por ca foi a Deusa a que tudo Pasmava-se que nas 
toda a parte como o car- se sacrificou:-o brio, a altas regiões do poder 
do, plarita silvestre ·e dam- honra, o decoro e a di- houvesse geralmente lan­
ninha. Foi-se insinuando gnidade. Para subir ao ta insensatez e tamanha 
lentamente, empulgou to- poder, para suster as re- falta de corruptos. Não 
das as actividades da na- deas da governa~ça, os se fazia outra cousa senão 
ção acabando por ficar pa17tidos politicos tudo apregoar o estado ruino· 
reinando ella só. E Ludo pro'metteram e tudo de- so da nação; mas tam­
se tem feito por política; ram, esgotando e desba- bem não se fazia outra 
a politica explica e justi- . ratando a riqueza publi- cousa que não fosse, es . 
fica tudo:-os maiores ca. A engrenagem està banjar, esbanjar n'mna 
desperdic1os, as mais gra- complicadíssima; - para febre, n'um delirio ... 
ves injustiças, as maio- chegar ao poder torna-se Realmente: - vezes 
res asneiras-diga-se n'- preciso ter um partido, sem conto pareceu que a 
uma palavra,-este mo- ter deputados e pares loucura se assentou nas 
rr.ento não é azado para nas duas camaras, e para cadeiras do poder ou en-

------- ----------- ------ -----------.-----Beoudelaire, qu e me é ludo, che­
go a detes tai-o e a rasga r as suas 
!)aginas. 

Ab:o a Biblia , e del icio-me 
com harmonias vagas , que se des­
prendem d'um sorriso, o primei­
ro. 

O ARTIFICIAL desapparece: rei­
na sa ula a Sinceridade, trocam-se 
os risos e calcamos aos pés o 
complicado . procurando ver no 
P011-oo SOL, chu vas de Paz e vemos 
reflore sce r a flôr do Sentimento, 
tornada lodo. 

Esperanças nascem sohre c2i­
xõe uegros e lyrios li ro tam em 
ho ri soules d'um esca rla le vivo . 

Sobre uma lousa, uma aurOJa, 
em cada auro ra ucn cantico, em ca­
da cau tico urna benção, em ca na 
benção um perdão, em cada per­
dão um ped aço ~l e Ceu. 

Ca nta e: os anjos can ta m nas 
Suas lyras feit as de raios de luar 
e cujos accordes são ho1jos de 
creanças e de solnços de Virge ns , 
d'Alma de cô r dos Seus cabel los 
louros. 

Gloria .. • 

--· - ------
Bem; e andaste, procurando-o tão 
longe: vens cançado, lrmpa o pó 
das tuas saudalias e refresca os 
tens labios seccos da aridez da 
Vida. 

Adormece no meu reg aço e 
unamos as nossas almas já irmãs. 
E eu orava então: 

Remaven tura <l a tu , oh! Santa 
da minha Adoração, porque o leu 
olhar mlíl cóbre sempre cheio de 
interesse e lenilivos. 

Bemaventurada, oh Irmã de 
Caridade, da cninl:ia alma affi icla, 
porque a tua Imagem foi remedio 
aos Males que me corroiarn e a 
toa Brancura espancou as trevas 
do me n sentir em lucto. 

Bemaventurada tu , oh! noiva 
pura do meu amor, porque as tuas 
preces são de Mel, e a tua bocca 
de marfim não se abre senão para 
mfl acalentar com a ternura de 
Mãe. 

Bemaventurada oh! doce irmã 
do meu cançado espírito, porque 
a tna Alma se identificou com a 
minha de modo a alio sentires se-
não o quo sinlo. 

E ouço dize r: Vem: aqui o t Bemaventurada tu, oh! melhor 

companheira das noites de Calma 
e Febre, porque o teu brilho é 
sempre um raio bom de luar. 

Bemaventurada. oh! fresca ma­
gnolia do meu · aspern caminho, 
porque com o teu perfume we fi. 
zeste sentir que o Bem existe e 
fizeste desapparecer. Santa, os 
cardos do meu affecto. 

Bemaventurada tu, oh! Pomba 
mystica da Alliauça Espiritual, por 
que com o teu vô1) simples e cer­
to, me ensinaste onde é o Ceu, e 
me fazes ver no poente as harmo­
nias castas e cambiantes íelizes de 
um primeiro amor. 

Bemaventurada tu, oh! tapeça­
ria azol e branca do meu sa lão uü, 
porque o teu ardor me enche da 
sangne quente e novo as ~ eias con­
sumidas sob a pre são dJ' Oore ·• 

E os Anjos ca ntam uas sua:s 
lyras íeitas de raios de luH e cu­
jos accordes são beijos de crean. 
ças e soluços de Virgens d'Alma 
da côr dos Seus cabellos louros. 

Gloria •.. 

(Na noite de 26 de dezembro). 
ALBERTO PINHEIRO. 
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tão que ahi se d1 scera 
á maxima imprudencia. 

res Estanislau, ambos de Fão, pe­
dindo alinh~ruento para vedarem 
u11s terrenos situs na rua 1l'Areo­
sa. Deferido. 

• 

Deixando o primeiro calnr, 
Von ontro nin ho aqnecer.-

Evora, 5-t ·l-93. 

***· !)ois, um de Francisco José ~---z-s .... ----ZSC!22!!3 ___ .., ___ ,.._ 

« AssernLieia Espozen­
dense » 

A gora as circurnstan­
cias impozeram a forma­
ção d'um minislerio re­
generador. 

Um da Commissão Promotora 
do Commercio de Vinhos e Azei­
tes, pedindo tuna nota dos nomes 
e residencia dos principaes pro­
ductores dtt vinho e azeite. deste 
cuncelho. Sati~feito. 

Outro do Commissario dos 
Estudos, de Braga, pedindo, para 
sati~faze r ao 4ne a c;ima ra lhe so­
licitou, n processo para conversão 
da uscola de ~'onte Boa, de ensino 
livre para offi cial: Opportunamen· 
te lhe seja enviado. 

Dias dos Santos e outro rte Manuel N"OTIOI.ARIO 
Mendauha de Campos Nogueira, 

Teve lagar na 2. • feira ultima 
na «Assembleia ~s poze u dense • a 
cso1rée»anounciada no ultimou 0 e 
qne, em verdade. corren an rmaíla. 

Ter5o elles forças pa­
·a arcai' com a espinho­
~ª missão? Corresponde­
rão á expectativa ancio-

ambos de Fonte-Boa, pedindo ser­
vit.l ões para seus predios que fa­ C. Brandão 

sa da nação? Outro do liseial d'obras decla-

zem parte lia estrada eru constru- Tivemos o prazer de cumpri­
cção de l•'ão a Fonte Boa: Que o mentar n'esta redacção, na segun­
fiscal d'bras proceda a orçameo· íla feira prelerita, o snr. Celestino 
to das obras reclamadas. Rodrigues Pereira Correia 13ran-

Ootro de Antonio Gonçalves dão, socio effectivo da Sociedade 
Villa Fria, arrematante do lanço de Geographia de Lisboa, e nos­
da estrada de Fão a Fonte Bod, so di stincLo co llaborador. 

Se bem que o \aslo salão se 
não visse cau grand Ctimplel•, a­
chavam-se alli todavia as mais 
sympathicas damas da nossa me­
lhor sociedade, e os mais estima­
veis cavalheiros d'esta villa, dan­
çando se alleroadarnente até ás 3 
horas da madrugada. A este respeito, não rando ~ie 11ecessidade proceder-se 

d-, · 01 que desde Já a al~nos reparos na es-
1_1.ernos que Slfn ne irada municipal das Necessidades 

nao; mas se. des~raçada- á praia d'Apulia. Tomado em con­
rnent.e não tiverem apµoio sideração para opportunameale se 
indispensa vel, então a resol~er o 4ue fôr mais convenieu-

pe<lindo para se proceder a exa- Celestino Brandão, retirou no 
me e medição das obras do refe- , dia immedialo para a -Povoa de 
rido lanço quti se acha construido, Varzim, aoníle desej ~ mos que che­
cuotando·so-lhe o prnso de garau- gasse de perfeita saude. 

A origi11a lirtade e bom gosto 
que se notaram ao adoroameoto 
do sa lão; a orchestra bellamente 
regida pelo snr. Domingos Cunha 
e o bom serviço apreseolado, con­
correram por certo para o bri­
lhantismo da r~ sla intima e muito 
mais para o agrado de todos que 
a ella assistiram. 

derrocada será coml)leta te. 
t Outro da proíe.ssora official 

e ninguem sabe O que te- d'esta villa. declarando, em res-
rá a perder n' ella. posta ao officio que lhe foi dirigi-

c. BnANDÃO. do por esta Caniara, que lhe pa-

ANNO BOM 
Conta-se qne ha-vendo Tacio 

(Rei dos Sabinos e co11temporaneo 
de Romuln) recebido como favor:i­
vel prognostico, no primeiro dia 
do anno, uma porção de ramos 
rorlados n'urua floresta consagrà ­
da a uStrenua. D deusa da força, 
1 amos que pelos romanos lhe eram 
enviados em testemunho de paz e 
de concordra, dera isso loga1· a que 
d'ahi em diante offereccssem uns 
aos outros, os subditos d'aquelle 
soberano: singelos presentes a que 
se dava o nome de « strenoe, » 
uso qnt) d'ahi se derramou p0r 
quasi todo o mno.do, e que ainda 
l1oje subsiste ua maior parte dos 
paizes. E' esta pelo menos a ety­
mologia, dizi m os f1•ancezes, da 
sua palavra-«étrenoes.• Ainda 
quando não se admiLLa semelhante 
origt:m a um tal rnstome, bem é 
de suppor que depois de haverem 
estabelecido o grande periodo ao· 
nual, commemorassem de cada vez 
o primeiro dia de cada novo pe · 
riodrJ d' estes, felicitando-se mulua­
meote, e presenteando-se. 

• • 
. ~nlre nos é substítnido aqnel-

le uso, qne oão é dos melhores 
pard quem trlm muitas relações, 
pelo das a Boas ~'estas,. 

Os rom~nos em particular con­
sideravam o primeiro dia do aono 
conio de festa solemuissima, e de-
sejavrn1, por ossa occasião, uns 
aos outros um anuo prospero, vo­
o que e a acom panhadu de peque­

nos preseul es de frncias passad~s . 

flores e mel . prest>nles qne foram 
J•IOh1bidos por 1:iber10 e Claudio; 
t111us1111lliu -se porém esse costume, 
wm um car<1cler ainda mais so­
leurne á idade medid, e che~ou 
e111 frança, e em muitos outros 
paizes, a ter quasi força de l11i. 
Hidirnlo rnria alli reµularto quem 
11 'aquelle dia se recusai>se a con­
formar-se com uma pratica a que 
11res1de, diga-se o que se disser, 
um L1ello e poetico peusamento. 

C!E2!-----

GAMARA MUNICIPAL 

Sessão ordinaria de 23 de 
Dezembro de 1893 

Presentes: o preside1Jte, Ma­
noel Rodrigues Vianua, vereado­
res dr. Vasqu1oho, Pdlusco Junior, 
.l\le11 a Lima e lllureira dos San los, 
Lem corno o Adruinistrador do 
concelho. 

rece não ler sido vistoriaria a ca­
~a para onde tem de mudar a es­
rola oficial. Resolvem não tomar 
conhecimeoto por improcedente, e 
resolv1>m mais declarar á referida 
professnra qne até ao fim do cor­
rente anuo tem de mudar a es­
cola para o predio de Francisco 
dos Santos Garcia, e qne a mobi­
lia l.'Sc11lar seja mudada a expen­
sas da Camara. O snr. vice-presi­
dente decla roo que votava contra. 
.por não ser a referiria casa visto­
riada por provas competentes, co­
mo é 11e lei, e que tend11·0 sido 
apenas pela Camara, não reco­
nhece . n'ulla a competer.cia neces· 
sari·a para ;iclos cl' esta natureza. 
A presidencia disse · que depois de 
terminada a sessão passada, fôra 
a camara, composta rl 'elle pre­
sidente e ver~adores Patusco, Li­
ma e Santos vistoriar o preJio de 
Francisco dos Santos Garcia, e 
que achantio-o em coüdiçõ -. s hy­
gienicas e com a capacidade ne­
cessaria não só para os exercicios 
escolares, como Lambem para ruo­
rarlia da profHssora, mediaute 
umas peqneoas modificações que 
se mandaram fazer oa salla dos 
exercicios escolares, e ainda 011-

tros para melhor commodidade dos 
alumnos. officr àra tille presidente 
à professora para, até ao fim do 
corrente anoo, mudar a escola pa­
ra aq11 elle predio, visto o alugu.i r 
ser de 258000 reis e esta camara 
ter pago até agora 5oaooo reis, 
ao actual proprietario Delfino de 
Miranda Sampaio, qne não qniz, 
apezar da Camara lhe ler officia­
do, mot.lillcar a renda da casa, 
havendo port:rnlo uma rcnnomia 
para o nrnuidpio de 258000 rs. 
A Camara, em vista das explica­
ções dadas ~ pela presidencia, re­
solveu fazer arreotlarneuto por dez 
:1110os da casa de Francisco dos 
Santos Garcia, pelo preço annual 
de 25t$000 reis, e que as modifi­
cações que se lhe ordenllram se­
pm feitas por couta da camara, 
por ser em tle pequena imporlan­
cia: declarando 1JJais a carnara, 
depois do snr. presidente ler fon­
tlameutado o seu voto contrario, 
que o mesmo s11r. vice-µrtJsiden­
le fez parte da vistona á casa, e 
que a ach 1. u muito compelente 
para o fim a qne se destinava, e 
que se ha incompetencia é sb da 
parle do snr. v ice-presideule. 

Participações: 
Uma do zelat.lor tl'Apulia, re­

commendan1lu que o rio das Bou­
riscas, uo lagar da Egreja, neces­
sita, rom urgencia, de ser limpo: 
Satisietla. 

H.equerimenlos: 

tia desde esta data. Di:ferido, con- * 
vidando-se para assistir á vi5lo· Tambem vimos aqni no mes-
ria, o engenheiro Antonio Santos mo dia, o rev. P.0 Breuha, nome 
Azevedo Magalhães, de Braga. que tem abrilhantado sobremodo 

Outro de Custodia Gouçalves as columnas rlu r1osso aprec1avel 
Enoes, de S. Bartholomeu, µedin· collega ~A Estrella Povoeose•. e 
du o subsidio de latacção. Deferido. cavalhe iro distinclissimo da Porna 

Em seguida fui posta em pra- de Varzim. 
ça a arrematação do lanço d11 es- ---~----

trada de Fão a Fonte Bn:i, com a Sentimos 
base de licitação de 9ooaooo rs: Foi accomrneLLido d'um ala-
11 com? uão h~uvesse licitantes, f~t 1 que, felizm ente com caracter be­
resolv11lo abrir nova praça no dia uigno, ua 2.ª feira ultima, o nosso 
30 do correule com 0 augme.nlo particular amigo snr. Manoel de 
de 5 por tento sobr~ a base .de Mallos Faria Barbosa. couductor 
licitação, em harmonia com 0 dts- das obras publicas o'esta villa. 
P,osto no§ .º 2.º do arl.º 389 do H11je felizmente, acha -se livre 
Cod1gr1 Ailrn'. _ dt1 perigo, o que sincera mente es-

Dellberaçoes: limamos, e por certo muito em 
Por proposta do sor. verea· brevo o veremos entre o amavel 

dor Meira Lima, rtisolveram que cnnvivio dos seus uumerosos illili· 
seja intimado Sebastião Marl1ns ios. 
Barreiro, de Gandra, para tapar g 
o St'O terrauo, como foi delibe­
ra~o em sessão de 4 de novem­
bro findo. sob pena de procedi­
mento _criminal. 

Tambem por proposta domes­
mo senhor vereador, fiJi resolvido 
não continuar a reoovar os subsi­
dio de l~ctação. 

E por nada m~is haver de qne 
tratar, foi encerrada a sessão. 

LITTER.ATUR.A 

MINIATURAS 
* •• 

Tem cautella c'o olhar 
Ao olhar's-rue costmeira, 
Não me teutes ft iticeira 

Feitiçar. 

Por muito bom e jocnndo 
Qne te seja o coração, 
Teuho medo-e com razão­

D' esle mundo. 

Norte men. coosnlarlôr, 
Gnia minha s:rnla e sã! 
Minha estrella ria manhã, 

Meu amor! 

A. PINHEIRO. 

A NEGRITA 
(a A. M.) 

Em doce, alegre mansão, 
Gosava a Negrita, a paz 

Serena. 
Era lhe a vida, canção 
Mimosa, quo ao viver traz, 

Sem pena, 

Record ações d'um passado, 
Ch tJ iO d"esp'r:rnça, e d·amor 

Dulcíssimos; 

E começando a voar, 
Comu qua lquer passari 11 hn, 
D"um, para outro nioho, 
la lambem a cantar; 

«A Folha do Povo» 
Este conceituado e valente 

diario li sbonense, entrou no 16.º 
auno ele µublicação. 

Obscuros wllegas, o'osla fa­
tigante lide, mas sinceros admira­
dores da sua denotlada e impar­
cial tarefa, felicitamos mui co r­
dealmenle a sua illuslrada reda­
cção, desejanrlo- lhe muitas pros­
peridades e uma dilatarla exi sten-
eia. 

Hospedes 
Acha -se o'esta villa, hospeda­

do em casa de seu cunhado e 
nosso distincto amigo snr. dr. 
José Villas Boas, o snr. Dom Fer· 
nando de Buurbon, filho mais oo· 
vo do snr. Conde de L1nJoso de 
Guimarães. 

* Tambem vimos ha dias aqui, 
hospedados em ca sa do seu cou­
cunha<lo sor. dr. Cypriano Al e­
xandrino, disti11cto clini co do par­
tido mnicipal, o snr. Manoel Ma· 
chacto d'Oli 1 eira Gavinho, e soa 
ex. m• esp:;sa e sobri nha D. Joa­
quina Al exandrino da Silva. 

Entre nós 
Já se encontram entre n ó~ . de 

volta de Barcellos, os snrs. rir. 
Qu1rino Cuuha e Ped ro de Bar­
ros e sua ex."'ª fami lia. 

* Parte hoje para o Porto . onde 
vae reenceldr os seus estudos, o 
nosso conterraneo e amigo snr, 
Mariu Vieira, aluoino da Escola 
Normal. 

Boa viagem. 

40 maiores contribuintes 
E' lroje o dia designado para 

a t•leição dos 40 maiores c11 otri ­
bniotes pred1aes d'este concel ho. 

Lida e approvada a acta, em 
minuta, da sessão an1e1 ior. 

Ofüc1o:s: 
Um rle Maria da Srlva Pene· -Sem o ninho arrefecer, 

tra, e outro de José Maria Soa- Ao som da caução do amor, 

Posto fiseal de :I. ª elasse 
em Espozeude 

Cobrauo de 1 a 5 1 f ;$ 776 

Entre outras, recorda-aos ter 
visto as ex .m•s sur.": 

Barnoeza d'Esrwzeocle, D. Joan­
na de Bourbon Villas 13oas, D. ~la­
ria Hita ue Queiroz Vellozo e Vil­
las Boas. D. Efigenia A. <le Villas 
Boas Pinh eiro, D. Catharina M~­
xima de ~'i gueiredo e ex.m•• filhas 
D. Amel ia e D. Eligeoia feio, O. 
Leonor el e F. Feio, D. Idalina d"­
Araujo, D. Natalia da Silva Lou­
reiro, D. Maria das Dôres d'Al­
meida Azevedo. D. Jeny de Faria 
Cardoso, D. Adelia de Miranda 
Sampaio, D. Maria Prazeres ria 
Miranda Leitão, D. Laura de Mi­
rand ~ Vtllas Boas, D. Maria tia 
Custa Vieira. D. Acndia Dias dos 
Santos Lima, D. Emma Vi ll ir3, D. 
Em ma Cardoso e D. Thereza Gon- . 
çalvas Morgado.-

e os snrs: 
Barão d'Espozeo<le, Eduardo 

Viil as Boas, Antonio Paschoal, 
Dom ~' e rnando de Bourboo, José 
~laria Cezar, Luiz Antonio Palmei­
ra, Raymuo1io Piolrniro, Louren­
ço da C. Leitão, ~'raocisco Lnu­
roiro. Manoel Monteiro, dr s. José 
Villas Boas, Quirmo Cuoha, Ma­
noel Villas Boas e José Vasqui­
oho, José Antonio Vil olla, Manoel 
ele Barros Lima, Estfl vão d' A ranjo, 
Manot> I PtJ re1ra de Buros. Anlo­
niu Esteves, Ernesto Emil io, José 
Terra, Adelino Azeve11o, Autonie> 
Coelho t.le Cast ro, Manoel ferre i-
ra da Silva, Antonio Villas Boas, 
Clelo J. l~ernandes, Francisoo Al­
ves Morgado, Delfim Mirauda, 
Silva Vieira e Alvaro Pinheiro. 

* * • 
Hoj0 rea lisa-se ali uma 

•soirée• «masquée•. No prox1wo 
n. 0 diremos. 

Festividade 

Real isou-se boatem na egreja 
mat1 iz a fe stividade do Menino 
Deus, com missa e sermão. 

* Teve logar em um dos dias 
da semana decorrirla, na egreja 
matriz. o sermão da Bulia da San­
ta Cruzada . 

Foi orador o rev. João de Deus. 

* Esteve al g11os dias no Porto 
o sr. João Rubim, nosso presado 
ass igQanle. 

Representação 

Os offi ciaos de dili ge ncias de 
Lisboa e Porto, represent.1ram, por 
intmne<l io do snr. ·Juiz Corrêa 
Leite, conlra o impo to de 15 por 
c. sobre os emolurueotos. 

K;pera -se que sejam allendi­
dos oa sna justíssima reclamação. 



Instilulo de soccorros a 
naufragos 

Estão já prom p1os os diplomas 
d 'esta henem er i 1 ~ a socidção, qne 
são um valioso traba lho artí stico. 

ma re11e de pesca, ca bos ue 
bordo . anco ras, rl' mos. boi as, hal · 
fi es. formam ~ ce rc:idura . rl es ta · 
ca ndo ·se nas cantos superiores rlo 
dip loma e n'um rios can tos infe­
ri ore bellos grupos, notavei s não 
~ b pela ex ecnçã0 1, como pelo sen­
!1me111 0 da inspi ra ção . üo1s dos 
grupos, pri nc ipa lnwn te, o que re­
preseo la dua s mu lheres choran· 
do na pr aia , junto a uma aucora, 
a per da dos entes qu!' ridos qne o 
mar lhe arre h ~ to u . e out ro qu e re · 
presenta uns marinhe iros, se guros 
aos ul tim os destroços do navio , 
agua rdando, com11 ul tima esperan­
ça, a chega da do sa lv a- vidas. cuja 
marcha nas somb ras da tempes­
tuosa noite procuram uescorlin ar, 
são, sub lod os os po 11 tos de vi sta, 
desenhos de valor e que honram o 
arti la qu e os exPcuL .. u . 

Os dip lomas serão assignados 
pela ra rnb a sr . D. Am 1J lia. 

villa e fre guezi as rnra es, peclindo 
a todos os nossos presados a­
migos a di sl inrta fin eza de sa tis­
fazerem as impor tancias logo que 
lh es sej3m apresen tados os reci­
bos . A uns e ou tros , desde já lhes 
agra decemos o valioso obzequio e 
a benevo f:i prolecção que sempre 
nos tém dispensado. 

FEH.ROADAS 

li 

Um «bom e» mette-se ás vezes 
Em cada grande massada! .• • 
- Eu bem qu er ia ferroar 
E não ferrôo nada • . . 

Teohll andado e co rri do 
Est11 fado este bes tuoto 
Mas na da 11ad a lido 
Que se chame bom assu mpto. 

VESPÃO. 

BIBLIOGRAPBIA 

:Meninas na casinha 
O que afastava as meninas 

cl'es le lugar cur ioso, em qne ell as 
pen sam só deverem estar as cosi­

Ernesto Julio Goes Pinto . uherras Hra d'um lado, a cornpl i· 

Alguns jornaes <la capital e 
outros do distri cto de Via nu a do 
Cas tello , t roux era m-nos na penn l· 

cação de prepara r bem · os rua n· 
jares; e do oulro. o receio de ama r­
ro tar ou de enxota lh ar a aLoil ti t-

Lima Hm ~na a infam ta noticia do te. » 
passamento elo nobre tenente co- Os tempos mníla ram, e nas 
rouel de ai ti lhcri a e director das melh ores casas começaremos a vêr 
Obras Pub licas do mesmo distri · as meninas passa rem da melho r 
cio, sr. Ern esto Julio Goes Pmto, vontad e. do pia uo pa r~ a cosi nha; a 
um dos mais prestantes e dist in- um vestido elegan te ai ustarem ~m 
elos cavalb ei ros d'aquella cidade. buu.rtu _ave ntal .que as uão deixe 

Ca\'a lhe1 ro respeitabili ssimo, 1 pn·iud 1ca r •• e e1l-as, ~om deseml.ia­
cara cler al iamente sympatbico, a i raço , a qpore m a m~o ua massa,» 
mortti do !Jrroso mi litar é mnito 1 como se e.ostu1~a drzer . E sati: m 
~enti da por todo 0 partido pro- a que se ra de vi da esta resolu çao? 
gress ista. uo qual se fi liara , e por l A' publ icação do novo Alm ~ ~ ach, 
todo:; aqu elles que tiveram ensejo 1' do • Al manac h das fa mrlt as . ~ 
de apreci ar as suas bella s quali- q~e . de anuo pa ra anno lhes rra 
li ades e a sua , ida sempre impol· 1

1 

m1u1straudo uuv.os seg redos e ºº: 
luta como poli ti cu e como part icu· ia s r1:ce11as, CUJ O usu se tornara 
lar. J geral, de «tão facil mauipul açãu, » 

Um vr rrlad eiro homem de bem. 
1 
que. urna se~ l10ra , mesmo em 

E e is to tanto mars verdad e, qu ~ n- ' «Lo 1lelle, D pode prepa rar VI Va­
lo e certo que, sendo rico, mor- 1 meule. e a to.da a hora o completo 
rcu pobre . 1 «.menu» do p11tar, e mos trar as.· 

Este o seu mai s graude e lo- ' s11u aos se us convidados as qual 1-
GÍO . 1 d ades úe boas cl onas de casa, e 

* que ell es talvez desconheça m. 
* * I O Alman a c~ das familia s , e 

A rerlacção do aP11 vo Espo- um el i: gante ltvn oho de que se 
zendeuse o a5soci a-se á just a clôr acaba ue fd zer 2.ª ed1çno e que 
que 101 lura toda asna il lnslre fami-

1 
cu sta apenas 100 réis, que se en­

lia , e sente profnridameale a per-
1 

contra á venda nas lojas do cus · 
<l a du tão bondoso e preslau ti s- . tu ru e , e no escriptorio da empre · 
si mo cid ad ão. I za edi tora a O Recreio, o Rua do 

Marechal Sa ld auha , 59 a 61. Lis-

. N' est~ villa 1 boa .- Pelo cor reio, 1 rn réi~ 
Estiveram n esl<i vi lla na u lti · · 

m a 2.ª fei ra, as ex .m•• sr." D. Em- ' AN"N"UN"OIOS 
nn e D. Jenny Cardoso , nossas · -- ­
conterraoeas, ac tu alm enle ros1 den­
les em Bar .:e llos. VENDE-SE 

Transferencia Uma leira lav rad ia com 
Acaba de ~ c r trausferido da arvoi.:es de vinho, sit.a na 

e ~cola i udus t r i~ I da villa de Alem- agra rl e Fermeriz, da 
quer , para a de ul\odrigues Sam- f · d V'Jl ... 
11;1io • el e Lisboa, o nosso distincto reguezia e l a Cova. 
ami go e couterraGeo sr. fü noel Quem pretender dirija-se 
Gonçal ves V1anua . a es ta redacção, onde se 

O uosso parabem ao eximio d' 
f 

IZ. 

:::"º~·ossos assignantes 1 A O COM MERCIO 
Para regulari sarmus a uossa U aba1xu ass1g11auo, 

escri ptu rnção e mesmo para fa. communtca ao corpo com-
zernws face a muitas il es p ez~s que · d' 
temo fe ito com a uossa offi i: ina, mercial esta praÇi:I , que 
a qual monta ru os cornp le1ame11te n' esta data tornou dos srs. 
de novo, vamos eu viar aos nossos Domingos Leite Feru an­
<J ~ s ign a nl f S po r meio do cor reio , des & lrmâo, 0 sen esla­
os rec11.J o do ullrmo St.:rotis lre qu e 
te1 mrna em '15 de jane iro proxi - be lecirn ento de Padaria e 
nw. O mesmo fa rcrno::i para os da Refinação si lo á rua F or-

O POVO ESPOZENDENSE 

mosa n.° 46, li vre e de- 1 los de ~o paginas de texto e em q u ~ rto 
. a tluas co lumnas e seis esta111pas 11n-

sembaraçado de toda e pressas separad amente. Preço de ca-

qual!luer responsabilida- d~ fase ic11lo tOO rei s, µa ra .ª s prov in-
1 crns fra nco de porte. Os ass1goa ntes da 

de. prvvioc ia pagarão de cinco em cioco 
M'iranhão 1 de No- fasc iculos, envi•_nrl u- se pelo co rreio os 

' • competen tes recibos. 
vembro de 1893. As pe s s.011 ~ qu 11 des ejarem rP.CA ber 

F J · F ml is que um fa sciculo sema na! , vo lu · 
RANCISCO OSE ERREIRA me ou a obr. compl eta poderão as~im 

requisitai -o au ed ito r f) Ue pro 11 1pta111en­
Ao l!I corpos a c1m inist 1·alivu11 te fa rá as remes~as que lho fo rem fei­

--- - *----
E LUCIDA RIO 

' para a ra~ 1 1 vrgau ís•çao do; 
ORÇAMENTOS E CON­

TAS 
das 

Clamar'll!I , j u n 1n11 de paro­
cbia, cunfNu·ias e il·· 

m a n d adel!I 
Esta util e importante pull licação , 

bastante v o l umo ~ a pelas desenvo lvidas 
indicações e escla reci mentos que pres­
ta , coo 1ém ama co ll ccçào magnifica de 
modelos para 01·ç .. m e11 &u1J1 01•di­
n a r i o 11 e ll!IUP l» lemen t ure 11 . 

Cada exempl ar costa iiOO 1·é i s; 
pelo correio, 5~0 r é illl. 

Os pedi dos devem s• r feitos a 
Priiença, Filh os & C.•-GUABDA . 

A M ODA 
ILLUS TR.ADA 

Jornal de mudas para senhoras crea u­
ças 

PRIMEIRO JORNAL OE MO DAS POR· 
TUGOEZA S 

Acaha rl e se publicar o a. 0 34,9 
!8. 0 anu t1 d'es te in teressan te jornal 
de modas pa ra sen horas o mais com· 
pletu e o ma ior qu ~ Stl publica em a 
língua po rlogucza, fei to ~xpressame n · 
lc em Pa ri s. pelus princ ipaes a1tis tas 
que se ded1cé\m a este geuero de tra­
balho, impressão em bom papel, typo 
no vo. coa ttJ nilo i 2 pagrnas com 26 
figurin os de ves li dos e casacos, 25 
de chape os , tO d!l bar dado s, 3 fig u· 
riuos coloridos para sea h .. ras , crea a­
ça s e noivas, i fo lha de moldes, de­
boches e 111 onogramrn u , var iedade de 
an igos li 1terarios , co ntos , ro mances e 
poes ias , pro prios para se nho ra ~. eny­
gmas, aneductas logogripbos, verguu­
las a premi n, etc. 

.Joã o Clla i;al!I 

t:ondi ç ü es d e a ll!ll!l i "na&u rn 
lié1·ie de l<i oum e1•os1 

Porto, i 'l!O-Prov incias i50- Bra· 
zil e colonias , i80 réis= A VULSO 
tO HEIS. 
Hecebem-se assigna turas na redac · 

ção ri a <• Batalha». 
Novidade LlltBrarra 

CHOROGRAPHIA DE 
l"O ICTUG .4.L, U~LUS'l'R~D~ 

ãU gravuras e 20 maµp as a côres 
por 

FRR íl EIR A-IJEUSD..\00 
Profussur pruprtetar io lycoa l de Geegia 

pl 1i a, Hist1Hia e Phil oso phia autigo 
memoro do Conselho Superio r 
d ' lri str o1· ç~ o Puhl i 1~ a . directur da 
Htiv ista d' E1rucação e Ensino &. 

Custo i ~OOO reis 
GUILLAHD. AILLAUD e C," 

Ca>a Ed11ora e de Cummissãe Lisboa 
242 , rua A u rea, :l. 0 Lisboa. 

A' venda em todas as livraria~ . 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra ut i :issima a todas as senho · 
ras para uso quotiilian~ da vida do­
mes ti c;1. 
Um volume, em broclrnra 300 rds 
Com elegautc encadernação 

em P"rcalina . .. .. · .. 500 reis 
L i"1·aria E d iloa·a-Vi u va •a­

c in l o Sil va 
13~ . Rua do Almada, i3tl 

P O R 'l'O 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exe 1·ciclol!I devotos para 'º· 
dos os dias do unno 

pelo 
Pad1•e .to ~\o C:roi se t 

da companh i;i de Jesus 

A pprovado e reco111111endado po r todos 
os Ex.m0

• Prelad os Portuguezes 

A obra coosta de cinco volumes 
di striL01da semaualme1uo, em f.i~c1c u · 

tas. 
SPr:Í ent regue um exem plar grati s 

a quem anga11 ar rl ez assignatura e se 
respo nsabili se pelw seu . iutegnd paga· 
rnento . 

Acceitam-se co rrespo ndentes em 
todas as terras onde os não ha. dando 
refe rencias n'es ta cirlarle , abooaodo· se 
a commissão do cos tume. 

Assigna· i' tl ern todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es tr ma veis 
co rres pondeotA:; , e no esr.rip tcrio do 
editor ANTONIO UOURADO. rua dos 
Martyres da Liberdade n ° 165-Pur· 
to. 

Dr ri os ito em Lisboa-AGENCIA 
UN IVERSAL DE PUB LI CACÕES, rua 
dos Hetroze i ros 75- J. 0 

ALMANA C H 
DEBRAG.AE 

pna·a 1 ~9_. 

Editado pela ~c redi tada casa edi · 
tora de füaga, de Lau rin1lo Co~ ta, 
acaba rl e srr pub licado o excelleme 
ALM ANACH OE 13 HAG A E SEU DJS. 
TRfCTO , o mais completo e ioteres· 
sau te ao geu ero. 

Torlus os ri edidos devem se r fei · 
tos á li vraria de Laurindo Costa, Lar· 
go du Barão de S. Martiali u 4·1 e 42 . 
B ra~a. O preço de cada exemplar é 
de 300 reis, 

vanclooelro d e mu1!11c1u1 po· 
pulnre11 
conte ndo 

LETTRA e ~fUSICA 
De c;. uções, sereuatas,chulas, dau ­

ça~. descantes , ca ntigas dos campos e 
das ruas , fa dos, ro maace 11, li ymoos 
aacionaes, cantos, patrinti cos , canti1·os 
religiosos rle ori gem popal ar, canticos 
litu rgiros popularisados , canções po· 
li ti:as , cantil enas, ca olos ma ríti mos 
etc e cançone tas estrange iras vulga­
risadas em Po1 togai. 

Co ll llcçà11 rccoll111 la e es,cru pulosa­
men tc1 trasladada parn ca nto e piano 
por CESA R DAS NEVES. 

Coode1 narla á partA poetica por 
GUA LOI NO OE CA~IPOS . 

Prefacia do pelo exmo H . dr. TH EO· 
PHILO BR AGA. 

Em publicação. Ptididos à Hmpre­
za ed itora Ceza r Ca mpos & C. • rua de 
O. Pedro, ! t6- Po1 to. 

aSSIGNATURA 
Pri mei ra ed içfo (com fi gu rinos col -

lorídus 
Anno . . • . . . . . . . . . . • . 4~000 réis 
s~ mestre . .. . . . • . .. . . . . 2$ 100 )) 
Trim es tre. . . . .. . . . . .. :t.lHOU >> 

Numero av ulso .. . . . . .. ~200 » 
Seg unda edição 

An no. • . . . . . • . . . . . . . . 3$000 réis 
Sti mestre . . . . . . . . . . . . . ornou >> 

Trimestre . . . . . . . . . . . . . ~850 >> 

Num1·r.i avulso... .. . ... ~ 160 u 
A· vea1la na Antiga Casa B~rtrand , 

Jose Bastos, rua Ga rre tt , 73 e 75-
Lisboa. 

DICCIO~A.RIO 

COROGRAPHICO 
DE PORTUGA L 

(PARTE CONTINENT t\ L E INSUL AR 
lJESIGNANDO 

A população por di stric tos , coo. 
celhos e freg uezias . a superfi eie por 
di strictos " c n nc~ l h os , etc .. etc. 

i\lencionand.1 torlas as cid ades, vil· 
las e outras povoa ções. ainda as mais 
iosigu1licantes, a divi são judic ial , ad­
mrn1stra1íva , ecd eHia sti•:a e mili tar , as 
distaucias das freguezias ás sédes dos 
concelhos , e cornpreheadendo a in di ­
~ a.ç ão das e, t.içõ··s do caminho de fer · 
ro, pos taes, telegrap hr eas, do servi ço 
de emissão de vales de correio, de 
en.:ommenrlas pos ta e ~ , repart ições com 
4ue as difforeotes estações pbrm utarn 
malas . etc, etc. , eic. 

pnr 
F. A. OE MA TTOS 

Empregado uo ~l ini s ttir 1 0 da ~'azend a 
i volunif:l com ma is de 800 pagi­

nas. 1,1)()00 reis. A' \·enda uas (H IU· 

cipaes livr•rias, e ua arlm inist raç:ío do 
empreza editorn ud'O Reere to, rua úa 
lla rt:cha l Salúanli a, 59 ~ G l. 

c:c s=;=;= --

EM PREZA IWfTOHA «rl'íl H EC R ~: r ol) 
õ9, Rua de )l irPchal Saldanha, 6 1 

LISROA 
LA 001,' LAU RA 'rALHA 

M ISERIAS 
DE LISBOA 

romance da aí' I U~I id ar! e 
Cada fa scícu lo contendo 5 fo lhas 

em 8.0 ou 4 folhas e uma estampa 
50 :ei s. -C:11la volume brochado, por 
asstgna l um, 400 reis. 

.A expedi ção pa •a a provinria ri as 
118s1 g aatu ra ~ aos fascicu los é fe ita de 
dois em rl o i ~ fa scicnlos e a coranca 
pPl;i correio ás seri ~ ; de tO fa scicul 1;s 
(500 reis).= A PX pudiçào das assign1-
lll ras a volumes é foi la logo qu e o 
v ~ lum e es tPja concluirlo e a cobrança 
fe ita pe lo. corre io (400 réi8) ev itan· 
do-se ass1111 maiw in com morlo e des­
pezas a().s srs. assignan ltts , 

Eov 1 a 1~· se C1av isos de recepção3 
quando sejam Pnviarl as fJ Uan ti as su­
pmores 11 600 réis. 

VINHO (4) 
NUTRITIVO DE CARNl1: 
1•1·ivileg lado e auc loril!fa• 

do p e lo g u ve1·110 e a p p ruva­
do J•ela j un t a con s ulliva de 
l!ll\11de p u b lica e prem iado 
CO.lll U ll!I meda l h n l!I d e ouro 
nal!t expo11ieões Iudo1ilf.rlal 
de Lh1boa e U niwersul de 
Pari 11 . 

illni l!I de c e m medicol!I Rf· 
&el!l lllm " l!! Ulterioril.lluJe dº· 
t> S le ' ' i n b o p a 1·a cowbafer 
a r n 11a de roa•ca l!I . 

É o melh or tooico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fo rtiíi can· 
te reconsLi tuiute. Sob a sua inllneacia 
desenvol ve-se rapidamente o appetíte, 
euri que.ce-se o sangue, fort alecem-se 
os musc 11l 1Js, e voltam as for ças. 

Emprega-se com o màis feliz exi­
lo, nos es tomag"s aiada os mais rl e­
beis pHa combater as di ges tões tar. 
dias e la bor iosas, a despep sia, car­
dia lgia, gastro-dyni a, gastralgia, ane­
mia 0 11 inacção dos orgãos , rachitismo, 
consumpção dll carnes, affecções es­
crophulosas, e em geral na convasles­
cença de todas asdoeuças, aonde é pre· 
ciso leva ntar as forças. 

Toma-se tres vezes ao dia no acto 
da comida , ou em ca ldo , quando o 
doente oào se possa alirn r.ntar. 

Para creanças ou pessoas maito 
de bBis, uma colhllr de so pa de cada 
v~ z ; e para os adultos , du as e tres co­
lh e re ~ lambem de cada vez. 

Um ealix d'es te violJO representa 
um bom biíc. 

E ~ ta dose co m quaesquer bola­
chiohas é um exce ll ente louchpara as 
pes soas fracas ou coovalescenes; rire­
para o esto ma go pa ra acceitar bem a 
alimentação do janta r, e co ncluirfo el ­
le, tom 3-se egual porção ao toast, pa. 
ra fac ili tar comple tamente a digPstão . 

Para l'V it:ir a coatrafdcção, os v0 • 

lucros das garrafas devem cnlltea 0 
retrato do a uctor , e o nomeem pe­
quenos cí rcu los amarellos, marca que 
será depositada em conformidade da 
lei de 4 de Junho de t 883. 

Acha:se á venda nas principaes 
ph a r ma c 1a ~ de Port ugal e do es trrn ge i­
ro. Deposito geral na Pharmacia Fran­
co-Filh os , em B ~ lem . 

COMPENDIO 
de 

THEOLOGIA MORAL 
du . 

. Padre João Pedro Gury. da Compa· 
hi a dti Jri sus, revis to pelo aucto r e 
annotado por An too io Ball erin da 
mesma Companhia , e professor do 
Colleg io Romano · 

Trad ucçâo foi ta sobre a 9. • ed ição de 
Roma 

CONDIÇÕ ES OE ASSIG NATURA 
Sal1irà regularmen te em cadernetas 

de 80 P • ~ in a s ca1la mez. 
Ca1la cade rneta fraar.o de porte 

custa 180 reis fo rtes. Para o Brazil 
accresce o porte do co rreio. 

E' cond ição esr.eucial faze r o pa· 
gamento de modo que nenhum a~ s i­
guaa te tenha em debi to ru ais de duas 
cadern etas . 

Toda a correspondencía deve ser 
dirigida ao edi1or o sr. José Maria 
d'Almeirla-Vizeu. 

QLw rn anga riar t0 assignaturas e 
se res poosabl isar pu r elles, tem um 
exemplar u r · •i< 

I 
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PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 

• JOSE CANDIDO DAD~ILVA RAMAL HO 1 
1 

;;~i_.:. IC U A IUR l>ITA-ESPOZE , ' DE (G) 

~ Se1·wiço pea·mnnenle 

E~ta pharmacia. forn erid a conv P ~Jie ntAme nt~ de tod ns os pr~pa l' ado.s 
chimicos, iutfüpe11saveis ao uzo da sc1e n?'ª mr rl11:~. tem un i ya ria Jo ~0 1-
ii 1 •r ln fie metlicamen l o~ e~trangeiros, cnia barateza e 111111 c11 11vel ouhdd ­
r~ i~ ~·o rle•mente m a soli1la 1 epo taçào rl'est'l já 1~u11~ acred1tarl?d e~tahele­
timen to. Entrn todus esses prt•parados,que ~' primr1ras ~~mm1 ª' es 111'' ­
rl i•·as empr 11 i.ram co m a owlhor certaza rl _11111 1:oso ltado lis 11 n!le1ro1. e~la 

! pharmacia. devirlo ao r.i.tudo rio seu .P' op11eta110, po;sn/l pr ,.rara110_~ t ~n 
neress;11 ios con.o ~a lntHm ente iiaranudos nos ~P. ll ' dl ,• 1101. ao l.l lles. 

1•on1nda 011li · be1'1>etica 

1 

Cora todas a ~ ni oles tia s 1lr pt'l le. Pr~ço da caixa 120 rei s. 
lnj t>cçiio adsh·inge11fe cn l m"nte . 

Cora tod as as bleu11 01 1 ha,gias ~s 111 a 1~ rrlJ .. ld tiq. Preçn do frasco 300 reis . 
E pt-cifico confl•ft cullo8 

Efficaz para a dest1 oiçãu completa dus callcs. Preço do frasco 300 reis 

1 
xarope ""rmif'o~o 

O mel hor medira111e nto c11nliecir11i ro ntra as lombrigas 

ALMANACH 
DO MINHO 

Lillernrio. Bu1·ocrnfico . 
<:ommerciat e Chara· 
clis•ico 

PA.RA. 1894 
(Segundo anuo) 

Coute111 : - Oiso·ripções prrncipaes, 
povuações do Minho, estat ísticas 
cu m1Jl e t ~s d'I buroc r:i c1a, com­
ml'rcio, inclo 0 trias , caminhos 
de ft> rro, correios. le is do sel!o, 
h111 ar ios dos caminhos dti fe rro, 
carrPiras de carros , nomencla, 
to1 a co111 pie ta de todo. do func­
cionarius af1mtn istrat1v11s , judi­
ci aes, e mil1tartls, asso riações, 
hn >pi taes, huteis, corn merci a ntes , 
medicos, pe soai tias linhH fr r­
reas, uma esr·olhi da serçfo lit­
leraria , cha ratli stica, anuoncios 
etc .• etc. 

Já prinripion a impressão d'r.ste 
ut ili ssimo anouario que o eu etli tor , 

3 ) 
FABBICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A V POR) 
Adubo8 parn ce1·ene8-milbo e f e ijã . bntnta8 . Tillhl\ , 
le" uminosa8, e1c.-Ge8•0 . nHrato , super1>ho11pbn&o • 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em i c 92 800 saccas. 

» ll em 1893 a:.:10 0 saccas. 
Com o nosso macbin ism o, to d o f'rancez, a Empreza póde agora 

fornec~ r 1 :@00 l!IR cc-1\8 por ilia. 
Ped ir prospectos e inform ações ao 

Agrono~o: A~TIER V ILLATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

D1· po>ito W'"ª 1-PHAH '1 A t:l A CENTIUL-ESPOZENOE 
~~ ~~ ~ Hill vi ~ ta ri a gran rl e acceilação que o 

publico lhe rli~p e n sou no prim eiro 
an no tia soa publ icação . reso lv~u 
ampliar a Lorla a província do Minho , 
ttJ rn ando-o por isso rloplamenle ioter · 
e< a1i1c pa r ~ Indo o pa iz, que tem 
n'e ll e um rPpo · 11t• ri o fie l ds iodas a 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO· 
COi11 LO.JA D E 

FAZENDAS E MERCEARIA 
(2) 

1. 
1 

1 

1 

DE YER~I 
' 'i&:"oa• do cnbello de 1 

A ' ' IH&-lmpe1le 1.:e 11 c1!H ,, 
!'e torne h:anco e restaura ao 1 
ca lrnllo jlrisal ho a sua vital idad e 
e fq nnosur~. 

Pf'ilorul de cer l'ja de 
Ayer. O re111 f'dio ruais sejluro 
lJU" ha para rura da to1ute, 

bronchlle . R81hn~n A t Jbe rc ololii pulmonares . ! 
R:.:h·1u• 10 co1npol!lto dt> 1•11\ll!lar•n•·rllba de •yer-Para 1 

1 purili .·.11 o 8nu~ue, li mpai· o corpo e cura 1•ndlc" I dn• e8- I 
c1·ophula11. ' 

1 o remed io d e i\ye1· c f>nl1· u 11ezéie11-1iFeb res iuter mitcnles 1 

e bih osas>J. 
To1los os rnmPdios 'llle fic ~ m indicados são altam ent r. concentrados de 

manPira •)110 sahem 1Jar1tus, p·•r 11u fl nm vi.oiro dnra m11i10 tempo. 1 
Pilun~ (;1 t11n1·aicnw de Ayer-0 m11 ílior puq1ativo suave e 1 

int ei ra meu1e veget31 - ------- 1 

P Prf'<>Ho dellin t~c·t1u1fe e purincn111e 
tle J Et-· •;~-pHa d1·~i 11fe 1·1ar casas e lat ri nas; iam- 11 
hPlll é excell P11t P para llrnr gnrdnra on noduas de rou- ll 
pa . limp:1r meta es, e ~ urar fe rida s . 

'\'e111te-se e m tollalJ nl!I 111•inf'llHl«'>8 
PHEÇO 2.10 

\ ER~HFUGO DE B. L. FAH:'\ESTOCK 
E. o melltor remedio contra lo mllri11a s. O prop ri 1• ta rio es t:i prumpto 

a devolver o rlinlwi1 o a qnal1J1rnr P"'soa a 'Jllt'•n o remediu não f iça o 
F!Teito qnant.lo o doent tJ te11lt a l11111brigas ll sulilui r exactameute as ins­
trucções. 

Snboa•ef«'l!I de ;:lyt•Pa·lna mnrcn «C,uu11el8 ll mui&o 
"rnndes, da melhcu· •1 nnl idn 1le e a1nnci111u a peite. 

Pr.-ço 2 00 r eis n duzin (.6) 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

p ITO L J 
t;oleo a11pr ·n1d o

0 
le >nh t• te nuetnrh ;odn pt'IO enn•elb• 

d e .. uudt' publl<!t fie l?1Jrln«nl e ;u,.pe<"Curt .. Gf'ra l 
d<- Uysl<-11<1 "" l'ôr t c do lo de ol•n•elro. 

A eflk~r,i a d't>slc xarope, evidenlemeule provada em ~nit_a9 
ohservaçÕ('S nos hosp ila e~ e na clinit:a particula r dos mais dts­
tinctos nJl'dirns tl'esLe paiz, levou o Couselho de Saude Pu­
blu:a do Heiuo a (lppro vat-o (tlistmcção q11e lhe nã_o merece~am 
ou tras prepara1·õi>s) , e a con il!eral-o um Yer~ade1ro espectfko 
contra a, bronclútes, tar110 ayud"s cmno clirnmcas, defl.itxo, tos-
es 1·pb~ldes, tosse co111:ulsa e astlmial1ca, dor do peito, escan·os 

ai: angtte, t< contra tuda · a irritações tiervosas. 
Cnda frasco l\Slá acou1p~rnhndo do um impresso com o pare­

cer ~ue o Couselho 1le Saucl·• deu ao govrrno, e co~ as obser-
1ações dos prttt cipaes me füos <le Lisboa , re1.:onbec1das pelo& 

.... n~u lt>S elo Brazil. 

Na parte collada 
do en olu.:ro e.ta 
'l't'nha as. 11malura 

v u t11itd alui 

Dcposi o ger· 1 - rharmacia l'ranco, Fil IOS 

classt' para qu" prPci e corrPs pond er­
-~c . in lo as~ irn pteencher uma lacuna 
1npor tJ to !i< sima. \'1>to ~ e r o unico oo 
seu 11enero. 

C1° mprehe nrl erá om e l e~a nt e vo ­
lom 11 in-8,•-franrez , de mais dH 400 
pa11, in as , nititlameote impri<sso em bom 
papel, il lu Irado com 4 re trat u ~ dt1 
hnmens notavc1 da nossa encantado-
ra provinria. e tudo islu. para qu e o 
nus. o annnarin SPj a a.:c11ss1vel a to-
da~ as holças , prlo mod ico preço rle 

Acaba de recll ber um completo sortimento de fazendas 
proprias µara inverno cujo sortido !em go los variados e pera a­
LUazer qnalqner íreguez, ej a cavalheiro, eohora ou creaoça. 
E seu ado serà fazer menç~o dos arti gos que tem ex 11o tos á 
venda; basta só dizer qne n'e te estabeleci mento acha-se tudo que 
se deSPJC por preços commodos. 

Tambem se euca rrega de fa tos sobre medida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 

2õio rc i fil b1· oc1tndo-3~0 1 

1·eis c o 1·l on ndo 1 
Precisando. pois, apresentai-o á 

se nd a 1> 111 Agos \o, ro:1amo s a todas 
as pr ssoas que tl e5 ej em aonunciar as J 

ll ua casas, o íaçam quanto antes. lem­
vrando-lhes a grand e vantagem d'an ­
nunc ios em livros d'esta ordem. já 
pela sua iirande tirag 1• m, já pela sua 
perman•• ncia por ser um li\'ro q11e to· 
du> arch i\' am , 

Os p rtJço ~ dos annoncios são os 
segoint11s: 

2 p3gina . 2,POOO reis ; i pagi na 
1 ~200 r~is; t 12 pagi na, 800 rei ; 
an11u 11,•io i llo s tr;ulu~ . pagi na 3'5000 
rei s. Beclame• anooocios em diver­
<a~ pal(Ína . 200 rs. 

Q, sPnhort'S annuncia ntes tee m ili · 
rPilo a um exe111plar do dlt11aoad1 
IJu 1n1lo o seu annnncio comprehende 
pefo mr no s uma pa)(Ína. 

Tuda a co rrnsp 11 nrle ncia deve ser 
tlir i ~ i 1 l a ao EDITOR 

Uanoel Pi1110 d e Sou za 
Vi lla ova de Famalicão 

CASA E DIT Ol& A 
de 

GU!l.L. RO , AILLA UO & 
Hua Aurea, 242, 1. 0 

e.· 

- - - ----
EDITORES-R ELEU 4' ~ • hoje tP. m apparecido 

Rua do Ma rechal altlanha, 26- Br~ nde ao an ga ;iado re~. em 2, 
4

. 
Li boa I~. 15 e ' 30 a ipnaturas. Condl-

A. -VIU-V A. ç o e• d a ss i ;rn •uurn:-Chromos 

NlLLIO~ARIA 10 rs; gravura, fO rs; folha de 8 pa-
Jii lna ~ . fO réis. S3hirá em caderneta 
semanaes de 4 fo lhas e uma e 1 ' _ ampa, 

Ult1nrn prorlocçao de Emile Ri- ao preç" tl e 50 rs . pagos no ac to da 
c b e b oúa·i; auctor dos ro mance : a A e?trega . O porte para as provincias é 
mulht'r Fatal. A Ma • tyr , O Maritlo , A a cu h da Emp reza, a ')uai não fará 
Avô . A Fi lha Mald ita e a Es po a, qnl' ~egnntla expetfiç:io em ter recebido 

0 
teAm sido litlos com 11eral a11rado rio • 1mport tl da antecetlente. 
nossos as ianan-tPs. Edição illu trada A empreza con ~ idera co rrespontlen­
com bellos ..tiromos e gravuras. tes a pe soas tia~ prowiacia l' ilhas 

A fama do admira vel trabalho.qu e •1ue SA ~e. ponsa lli lisarem por mais de 
vamos ter a honra de apresenta r á e- tres a s1gnatura s. 

:Manual do Carpinteiro 
:Marceneiro 

]P. varla ap rec iação dos n o~sns assi irnan- A commi<. ão é de 20 p. e e 
tes, e cuja publicação e~tá termi nando s~nd_o 10 assign~turas 011 mai 1~ ;ã o e em Pari . ' cent ro principal de tudo o tl 1~e llo a Ulll exemplar da ohra e ao 
movimento litte rario cootemporaoeo, br111de geral. 
tem sido alli con ag rada por um ex1 - Em Li boa recebem- e :issiiinato· 

Este manual que oão só trata lo vertladeiramtlnle extraortlinario , qu " ras no e c1ip torio do PdilorP<-rna 
dti mo\' eis e lldillcios , é um trata do mais a mais lem eng randecido e exa l· tio M rechal alda nha , 26-LI BOA 
c11111pleto tia~ artes de Cai pintnia e tado e repu tação do seu aocto r , ja ootle se ~e') ai si tam prospeclos . ' 
~br 1· e n ar i a a ii ornado com n2H es1am - tantas vezes la11re:ir10 . E com efTe110 Acce1ta-se correspondente n'esta 
pa»> in terca lada s no texto, qui< repre· oun ra Em il e IUcbebourg pro· localidade. 
~rnt11111 ligurns geome tri cas, nio ldnras . vo u tã o maniflls ta e exu berantemen te 
f,•rra11w nta .sa111lilagt>os, portas, so h1 &· os izra ntli . simos recursos da soa fe -
do~. 1ec1u , mo,·eis rle sala , Hc . . etc. cunda ima/,!inaçào. GAZETA 
Tudo conforme os ultimo. a p e rfe i~o a - Este romance , cuja acção se de 
111entns que tem r~ i to estas arte . senvol ve ao meio de sceaas ab•o lo · DE KOTICIAS 

Esta casa •'ilil • ra anim ada co mo tamen te ve rMim.ii~. mas ao mesmo 
g r a nd~ exitu obt id o com a primei1a r- t e~po ~rofonrlam e nte co111mo~e nte- assig na- . e no Porto no 8 criptoirn 
tlição que e'tâ esgnlatla , resolv .. u fazer e 11n press1onantes, e~cede, deba ixo de da adm inis tração, rua do Loureiro , 
2.' edição ao alcance rio !orla. as bnl- to1ios os pnntos ,de v1 ta , tu do o qu " 106, i. 0 e no Centro fnt eroacin ual 
ças co m espec ia lidade tias classes e o fos_irjarlo rom ~ ~ci ~ta tPm e~cr!pto dP Pub licaçõ .. , Praça de U. Ped ro. 
u' es~e intnito sah irá em fos1•iculos . ate hoje. e e ta ev1dentementr de trna- 1~7 . 1. 0 1t ireitn. 

Este Jlnnl ai de Cn r pinfe- <lll a tomar l0gar proem inente "' ntre Em Li. boa, na Tabacaria Monaco 
ria e 1m arceneri1\ co ntém appro - os trabdh ns littera ri 11s ,mais juotamea - Praça d11 D. Pedro. • 
ximatlamentll :i~O pai:ina~ e ser ão te apreci •do da actualr dade. 
di trill1 ulas nas .. egui1 t•s condições: A em ~ reza , lJll ll procura ~P mpre Todas a a igna turas rle vem Yir 

Condições de assi:1n•tura com o maior esrropolo corre po11d er acompanhadas do eu importe· 
Será r1istribu1do em Li . boa com to- dignamente ao favor dos SfUS ass1- · 

tl:i a reg ul.111ifatl e , 11111 fa dt~ulo 11 e 32 gnante• , espe ra continuar a merecu R~ . Géo 
p ag in a~ rcs ~ 11ard :1 do de uma tapa co m o st' u vali oso auxi lio, que mais uma em todo 0 re ino e pelo tampo de nrn 
intlicai;ões impo rtantl:js por o preço de vez tor na a solici lar. ao no • 
:.o r éi8 pagos no acto da entrega; Brinde a todos o assii.rnantes Paizes da niiio PMtal 1 000 rs. 
p.ua ;is pr \ ·n ··ias ,.•ri f, ibuid'l n.1 s Uma estampa em rhro mo de gran- Broul , moPcla forte 2.SOOO • 
fll tl~lna s co 11 oli~õl:js ac11na pelo p1cç11 de forma to. rPpre '•· ntan•lo a VilillA Eovia -•P um n.º grates a quem 

0 
tle Gt.> rf'is . d? Prnçn de D. P edro , e m pedir á redação. 

AGE~TES 

Os n o,~u cor respnnd enl r. s e clis - L1sbon t1raf1a exp• tlSsamrnte tltn 
11 ibu1dnre• leem as garaotias e tle.; - pbotog raphi, para e te lim, e rep ro­
rontus qu>1 a nossa casa cos1u111a faz er. duzida dtlpois em ch romn a {4. cõres, 

. Todas a_s requi sições devem ser copia fiel da ma gestosa praça em tod o Acceitam-se •f( nl P em todas as 

1 
r ~ 1t as aos 11rl 1tnre> 1 o ~eu conjunr.to. Tem as dim ensões terras onde os nã o houver, pHa a ven· 

GUILLRO , ATLLA UD & C.• de 72 por 60 centímetros, e é incon - tl'e te jornal e para roceberem assi· 
llua Aorca , 242 , l. "= LISBOA testa velmen te a mais pc1feita que até gnatoras. 


